
TEMA 4 - PROBLEMAS FAMILIARES E OBSESSÃO


1. LIVRO:  Grilhões Partidos, cap. 12 – Manoel Philomeno de Miranda/Divaldo P. Franco.
2. ASSUNTO: 	Obsessão envolvendo uma família, a qual foi socorrida espiritualmente, por um centro espírita, no qual o dirigente espiritual era Dr. Bezerra de Menezes.
3. CASO – Atendemento a uma senhora chamada Dª Maria, que veio acompanhada da filha, de 14 anos, a qual, segundo o relato materno, vivia sendo tomada por espíritos, os quais a faziam xingar e ameaçar todos os parentes , dizendo que acabariam com a vida de todos.
O irmão de 17 anos, começou a beber. Chegava em casa embriagado , violento, querendo bater em todos.
O pai, não conseguia emprego, o que obrigava Dª Maria a fazer várias faxinas para sustentar a casa.
4. AMBIENTE FAMILIAR - Quando o rapaz de 17 anos não estava bebendo, brigava com a irmã e não se dava bem com o pai:
- A filha não sabia controlar as manifestações dos obsessores e tinha medo dos mesmos:
- Dª Maria julgava que o esposo era preguiçoso e por isso viviam discutindo.  A vida familiar era um verdadeiro campo de batalha.
5. TRATAMENTO ESPIRITUAL - Dona Maria foi orientada a freqüentar as reuniões de passe e desobsessão por várias semanas, juntamente com a filha e também quanto a necessidade da oração no lar e da possibilidade do marido e filho virem, também, para o tratamento espiritual.
-  A jovem foi esclarecida quanto à necessidade de controlar as manifestações espirituais.
6. CAUSA DA OBSESSÃO - Na reunião de desobsessão, vários espíritos se manifestaram declarando-se inimigos da família. O ódio que ligava os obsessores a mesma tinha origem em encarnação anterior.
7. BENEFÍCIOS DO TRATAMENTO ESPIRITUAL - Com o comparecimento assíduo da família, o marido, um mês após, conseguiu emprego como porteiro de um prédio; a filha voltou aos estudos e vez que outra, ainda sentia as influências de algum espírito, mas já conseguia um certo controle; o rapaz diminuiu a bebida e estava bem mais calmo; a vida melhorou consideravelmente, afirmava Dª Maria.
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“Ninguém será jamais influenciado ou obsediado por espíritos inferiores se a estes não oferecer campo mental propício à penetração do mal”. (Dramas da Obsessão,1ª parte – Ivone A. Pereira)
“A falta de conhecimento das verdades eternas,como da natureza espiritual do homem, facilitam os processos obsessivos, pois não terão forças com que se libertem da influência mental perniciosa em si mesmo, cujo acesso permitiram.”  (Dramas da Obsessão, 1ª parte – Ivone A. Pereira)
“Na obsessão, as dificuldades não são unilaterais. O eventual afastamento do perseguidor nem sempre significa a extinção da dívida.  E, em qualquer parte do Universo, receberemos sempre de acordo com as nossas próprias obras.”  (Missionários da Luz, cap. 19 – André Luiz)
“A paz do mundo começa sob as telhas a que nos acolhemos. Se não aprendemos a viver em paz, entre quatro paredes, como aguardar a harmonia das nações? Se nós não habituamos a amar o irmão mais próximo, associado à nossa luta de cada dia, como respeitar o Eterno Pai que nos parece distante?”                                                (Jesus no Lar – cap 1 – Neio Lúcio)

“No processo de alcoolismo, a entidade da sombra abraça o encarnado alcoolizado, qual se um polvo estranho o absorvesse, exibindo as mesmas perturbações.” Os obsessores intensificam a dependência física e psicológica do dependente com o objetivo de se vingar ou de se alimentar das emanações do álcool (e de outras drogas) das quais necessitam, pois a dependência química continua após a morte do corpo físico. (Nos Domínios da Mediunidade, cap. 15 – André Luiz)
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